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V I I I 

S u c e d i ó a D . Pascual G a r c í a en la Sede de Orense , en 28 de 

Junio de 1390, D . Diego de Anaya y Maldonado , hechura del mismo 

Papa de A v i ñ ó n (n. E r a bachil ler en decretos cuando en 20 de Julio 

de 1384 Clemente V I I lo h a b í a elegido Obi spo de T u y , W de cuya 

sede fue trasladado a la de Orense. 

D o n Diego de Anaya y Maldonado era natural de Salamanca, y 

antes de ser Ob i spo , h a b í a s ido maestro del Rey don Enr ique III y 

de su hermano el Infante don Fernando. A s í lo expresa el mi smo 

prelado en su testamento con estas palabras: « E fuimos en crianza 

del s e ñ o r Rey don Enr ique e del Infante don Fernando su her­

m a n o » . (3) De este testamento, o torgado en la v i l l a de C a n t i l l a -

(1) EUBEL Hierarchia, 1,119. 
(2) EUBEL, I. c , 501.—FLÓREZ, España Sagrada, t. XVII, pp. 137-8. 
(3) Adiciones a las notas de ta Crónica del Rey don Enrique I I I en la Bi­

blioteca de Autores Españoles, t. 68, Madrid, 1877, p. 249. 
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na, el 26 de Septiembre de 1437, copia el P. F l ó r e z a lgunas c l á u s u ­

las. Este mismo h is tor iador menciona a lgunos documentos que de­

muestran su presencia en la d i ó c e s i s de Orense . 

E n 16 de Octubre de 1392 fue t rasladado por el m i smo C l e m e n ­

te V I I al Obispado de Salamanca y por Benedicto X I I I , en 13 de 

Septiembre de 1407, al de Cuenca. <2) M a r t i n o V en 16 de M a r z o de 

1418 lo p r o m o v i ó a la Sede metropol i tana de Sev i l l a . L o s ú l t i m o s 

a ñ o s de la vida de D . Diego de Anaya fueron muy azarosos; s in 

embargo, tuvo el consuelo de m o r i r d e s p u é s de la ex t i nc ión del 

C i sma . F u n d ó en Salamanca el C o l e g i o mayor de San B a r t o l o m é . 

IX 

C o n respecto al sucesor de don Diego de Anaya en la Sede de 

Orense hay grande c o n f u s i ó n . E n general , todos los h is tor iadores 

ponen a don Pedro D í a z , cuyas bulas no c o n o c i ó Eube l , s iendo en 

esto m á s afortunado el P. F l ó r e z que copia la bula de p r o m o c i ó n 

de don Pedro D í a z al Obispado de Orense, expedida por C l e m e n ­

te V I I en A v i ñ ó n a 16 de Octubre de 1392, o sea en el m i smo d ía en 

que don Diego de Anaya fué t ras ladado a Salamanca. <3) 

E l P. F l ó r e z y el Sr . F e r n á n d e z A l o n s o , entre los a ñ o s 1392-

1408 ponen como ú n i c o Ob i spo de Orense a don Pedro D í a z , pero 

es seguro que durante esos a ñ o s hubo va r io s prelados sucesiva­

mente, preconizados por los Papas de A v i ñ ó n , a d e m á s de los que 

fueron elegidos por los de Roma, como en su lugar d i remos . S o ­

bre el part icular ar ro jan copiosa luz los Documentos publ icados en 

el B o l e t í n de l a C o m i s i ó n de Monumentos, los cuales procurare­

mos examinar con todo cuidado ya que se trata de esclarecer un 

punto embrol lado de la h i s to r ia del E p i s c o p o l o g i o de Orense . 

Desde luego, es cierto que el sucesor inmediato de don Diego de 

Anaya se l lamaba don Pedro Díaz , que al t iempo de su p r o m o c i ó n 

r e s i d í a en la C u r i a pontif icia de A v i ñ ó n . H) N o t o m ó , como vere­

mos , p o s e s i ó n de la d i ó c e s i s . 

(1) EUBEL, I. c , 429. Véase FERNÁNDEZ ALONSO, Crónica, pp. 322-3. 
(2) EUBEL, I. c , 201. 
(3) FLÓREZ, I. c , p. 139. 
(4) FERNÁNDEZ ALONSO, Crónica cit. p. 324. 
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D o n Pedro Díaz era A u d i t o r en la C u r i a pont i f ic ia de A v i ñ ó n , y 

all í c o n t i n u ó residiendo todo el t iempo que d u r ó su pont i f icado. E n 

24 de Octubre de 1392 hizo el nombramiento de P r o v i s o r o V i c a r i o 

general en la persona de don Ares F e r n á n d e z , Chantre de Orense . 

E l P. F l ó r e z W menciona este y o t ros documentos que demuestran 

no haber venido el prelado a su d i ó c e s i s . 

L o s documentos publ icados en el B o l e t í n a r ro jan m á s copiosa 

luz sobre el Ob i spo , don Pedro D í a z . 

E n 10 de Julio de 1393, en una carta fo r a l , f igura a ú n como V i c a ­

r io general de la d i ó c e s i s , por su Obi spo y s e ñ o r don Pedro, el 

Chant re don Ares F e r n á n d e z . W 

E n 5 de Febrero de 1394 el Cab i ldo de Orense recurre a E n r i ­

que III para que confirme los p r iv i l eg ios o to rgados por o t ros M o ­

narcas a dicha Iglesia, los cuales p r iv i l eg ios h a b í a n s ido d e s t r u í -

dos por las guerras de los ingleses. (3> E l Ob i spo para nada f igura . 

E l 8 de Marzo de 1394 aparece en un documento don Ares Fer­

n á n d e z « c h a n t r e v iga r io do onr rado padre et s e ñ o r don Pedro por 

por la gracia de Deus et da santa iglesia de Roma electo conf i r ­

mado da igles ia de O u r e n s e » . (4) Resulta, pues, que el Ob i spo don 

Pedro, por este t iempo, no h a b í a tomado p o s e s i ó n de la d i ó c e s i s . 

E n 9 de A b r i l de 1394 a ú n no h a b í a fal lecido el Ob i spo don Pe­

d r o . E n esta fecha se c e l e b r ó s í n o d o diocesano, estando presentes 

en el don A l v a r o Diz , Arcediano de Aveancos y don Ares F e r n á n ­

dez, Chant re « v i g a r i o s eno tenporal e espir i tual do on r rado padre 

e s e ñ o r don Pedro por la gracia de Deus e santa iglesia de Roma 

eslecto conf i rmado da dita iglesia dourense. (5) 

O t r o documento de 15 de M a y o de 1394 nos manifiesta que el 

Ob i spo don Pedro h a b í a muerto. E n vis ta de e l lo los c a n ó n i g o s de 

Orense « d i s e r o n que el los a see vagant feseran v igar ios et recep-

res. . . que desen de todo conta ao b i spo que v e e s e » . (6) 

(1) España Sagrada, 1. c , pp. 139-40. 
(2) Documentos cit., pp. 356-7. 
(3) Documentos cit., pp. 358-9. 
(4) Documentos cit., p. 359. 
(5) Documentos cit., pp. 363-4. 
(6) Documentos cit., p. 363. 
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En la c o l e c c i ó n documental que venimos examinando hay o í r o s 

documentos sobre el nombramiento de V ica r io s Capi tulares al fa­

l lecimiento del O b i s p o don Pedro D í a z , de lo cual se infiere que 

la c r o n o l o g í a que nos ofrecen el P. F l ó r e z y el Sr . F e r n á n d e z A l o n ­

so e s t á muy errada. 

¿ Q u i e n s u c e d i ó en el Obispado de Orense a don Pedro D í a z , 

fa l lecido en M a y o de 1394? L o veremos. 

X 

E l Obispo don Pedro D í a z fa l lec ió probablemente en A v i n ó n , y 

su muerte o c u r r i ó en el mes de M a y o de 1394, pero t a r d ó en l legar 

la noticia a Orense, por lo cual no se p r o c e d i ó al nombramiento de 

Vica r ios Capi tulares hasta el 7 de Octubre del mismo a ñ o . E n este 

dia, reunidos los c a n ó n i g o s , d i jeron «que por quanto eran certos 

que don Pedro D í a z , Ob i spo que foy desta iglesia que era ff inado 

ao qual deus perdone, et eles en concordia , a see vagant , que fa-

z í an v iga r ios ena dita iglesia e cidade e obispado, fasta que Deus 

s é r v e s e a dita iglesia de Ob i spo , a o di to arc idiago de Aveancos e 

don Ares F e r n á n d e z , Chantre , e a don Vasco P é r e z , a rc id iago de 

Castel la, e a don F e r n á n Peres, abade da T r i n d a d e . . . » Es tos V i c a ­

r ios nombraron provisores y receptores de los bienes de la mi t ra , 

«fasta que Deus provea aa dita iglesia de Ob i spo e de pastor>, a 

don Al fonso F e r n á n d e z , Arcediano de Bubal y a don G i l R o d r í ­

guez Maestreescuela, 

E l 9 de Octubre de d icho ano los V ica r io s receptores de las ren­

tas de la mesa episcopal manifestaron que la cobranza o f r ec í a d i f i ­

cultades,, por lo cual p idieron a los Vica r ios Capi tu lares facultad 

para obl igar a los rebeldes mediante censuras. P id ie ron as imismo 

se les diese diariamente por su trabajo diez maravedises, «a ta que 

veese bispo ou electo conf i rmado a iglesia d o u r e n s e » . (2> 

E l 4 de Nov iembre de 1394 Benedicto XI I I (Pedro de Luna ) cx -

S } ) Documentos cit., pp. 369-70. Por este tiempo, o sea el 17 de Junio de 
1394, agregó Clemente Vil las diócesis gallegas al metropolitano de Santiago, 
dejando de pertenecer al de Braga. EUBEL, Hierarchia, I, 200.—LÓPEZ FERREIRO, 
Historia de la S. I. de Santiago, t. VI, 244-5. 

(2) Documentos cit., pp. 270-1. 
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p id ió sus bulas, designando Obispo de Orense a don Juan, Abad 

de Hus i l l o s , en la iglesia de Palcncia, doctor en Derecho, d) Este 

prelado tampoco t o m ó p o s e s i ó n de la d i ó c e s i s , y cuatro meses 

d e s p u é s fué t rasladado a la de Z a m o r a , (2) 

X i 

A l ser t rasladado para la Sede de Zamora el Ob i spo don Juan, 

Benedicto X I I I , en 17 de Marzo de 1395, e x p i d i ó sus bulas des ig­

nando para la de Orense a o t ro don Pedro D í a z , D e á n de la misma 

iglesia y Bachi l le r en decretos. (3) E l electo, por este t iempo, r es i ­

d ía en la Cor te , y actuaba como V i c a r i o suyo en el decanato un 

c a n ó n i g o l lamado Juan Al fonso de Cas t ro , que f igura en va r ios 

documentos . 

Pos ter ior a la fecha de las mencionadas bulas, o sea de 23 de 

Octubre de 1395, hay un documento en el cual se expresa que el 

Conde de Lemos p i d i ó al Cab i ldo sellase una carta de recomenda­

c ión para el Rey, p r o p o n i é n d o l e que fuese nombrado Obispo el 

Chantre de Orense, l lamado don Ares F e r n á n d e z . A s í se consigna 

en el encabezamiento del documento publicado en el B o l e t í n , (4> 

pero las expresiones del dicho documento son a lgo confusas, y 

desde luego podemos asegurar que la r e c o m e n d a c i ó n no era para 

obtener el nombramiento de Obi spo de Orense en la persona del 

Chantre , puesto que a lgunos meses antes h a b í a s ido nombrado 

don Pedro D í a z . 

E l pr imer acto jur i sd icc iona l que conocemos de este prelado es 

de 22 de Octubre de 1395. Es un documento en que don Pedro Díaz 

nombra su V i c a r i o en Orense, con a m p l í s i m o s poderes para g o ­

bernar la d i ó c e s i s al c a n ó n i g o don Juan Al fonso de Cas t ro . E l 

nombramiento fué notif icado al Cab i ldo en 2 de Nov iembre del 

mismo a ñ o . Don Pedro D í a z aparece como Canci l le r mayor de la 

(1) EUBEL, Hierarchia, I. 119. 
(2) EUBEL, I. c , 538. 

(3) I L U B E L , Hierarchia, I, 119.—La identidad de nombres y apellidos en­
gendró la confusión de estos dos prelados aurienses. 

(4) Documentos cit, pp. 271-2. 
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Reina d o ñ a Cata l ina , y e x p i d i ó el documento en C o b o s de Sego-

via , donde a la s a z ó n r e s i d í a la Reina. (1) 

Desde Santa M a r í a de Guadalupe, a 6 de Junio de 1396, e s c r i b i ó 

don Pedro Díaz una carta al D e á n y Cab i ldo de Orense, no t i f i cán­

doles que h a b í a nombrado Procurador general y C o r r e g i d o r de 

toda la d i ó c e s i s auriense a su cr iado y escudero G a r c í a D íaz de 

Espinosa . ^ Este hizo juramento, en nombre del Ob i spo , de res­

petar los p r iv i leg ios del Cab i ldo . (3) C o n fecha 22 de Junio del mis ­

mo ano desde Otero de Cabal le ros , cerca de Segovia , v o l v i ó don 

Pedro a escribir al D e á n y Cab i ldo para que mantuviesen en la te­

nencia de la f áb r i ca de la Catedral a su Procurador G a r c í a D íaz de 

Esp inosa . (4) Ot ra carta d i r i g i ó a los mismos el Ob i spo desde la 

ciudad de Segovia a 18 de Agos to del dicho ano, o r d e n á n d o l e s que 

no recibiesen letras a p o s t ó l i c a s s in ser antes examinadas por el 

mismo prelado. (5> 

D o n Pedro D í a z no v i s i t ó su d i ó c e s i s , permaneciendo constan­

temente al lado de la Reina d o ñ a Cata l ina con el cargo de C a n c i ­

l ler mayor , s in embargo, por medio de cartas ordenaba a sus V i ­

car ios algunas cosas para el gobierno de la d i ó c e s i s . E n el a ñ o de 

1404 e s c r i b i ó el Obispo desde L e ó n , d isponiendo que los c a n ó n i ­

gos l levasen al coro capas de p a ñ o f ino en el inv ie rno y de seda 

todo el verano. (6) 

E n el a ñ o de 1407 h a l l ó s e presente en Segovia al juramento que 

h ic ie ron la Reina d o ñ a Catal ina y el Infante don Fernando, tutores 

de Juan II de Cas t i l la (7) 

(Continuará) 

(1) Documentos cit., pp. 372-5.—FLÓREZ, España Sagrada., t. XVII, p. 140 
dice que era también Oidor del Rey, por lo que acompañaba a la Corte, y se le 
encuentra firmando despachos en Sevilla, Toledo y León. 

(2) Documentos cit, pp. 377-8. 
(3) Documentos cit., pp. 379-80. 
(4) Documentos cit, pp. 380-1. 
(5) Documentos cit., pp. 381-3. 
(6) FERNÁNDZ ALONSO, Crónica, p. 225.—FLÓREZ, I. c. 
(7) Crónica de Enrique I I I en la Biblioteca de Autores Españoles, t. 68, 

Madrid, 1877. p. 270.—FLÓREZ, I. c. 
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E l I n s i g n e M é d i c o G a l l e g o P e d r o d e C a s t r o 

Bayona de Galicia r ind ió un homenaje a la memoria del méd ico Pedro 
de Castro, natural de aquella v i l l a , y que en el siglo X V I I se ded icó 
a l estudio y educac ión de los sordomudos. 

Hace la f r io lera de trescientos cuarenta y un a ñ o s que v i ó la luz 
pr imera , en esta h i s t ó r i c a v i l l a , el insigne galeno Pedro de Cas t ro . 

E n la Colegia ta de Santa M a r í a de la A n u n c i a c i ó n , de esta v i l l a , 
de mano del racionero A n t o n i o G ó m e z , r e c i b i ó el agua regenera­
dora del baut ismo. 

E n el l i b r o p r imero , fo l io 36, de bautizados de la dicha C o l e g i a ­

ta del mes de Agos to del a ñ o 1592, se encuentra la part ida de nac i ­

miento de este i lustre bayoncs, que li teralmente dice: 

«a veinte y cuatro de dho mes b a p í i s c P.0 hi jo de grcg.0 de Cas ­

t ro y de m.a de carbal l ido su mujer, fueron padr inos gonsa lo raxo 

da cunna y maria n u ñ e z de carbal l ido vczina de la v.a de b igo .— 

Ant.0 g o m e z » . 

L o s i tal ianos lo tienen /por su compatr io ta , siendo la causa el 

haber ejercido su p r o f e s i ó n en Italia, y haber fallecido en Venecia 

en el a ñ o de 1661. 

E l Padre Hervas , en su obra « E s c u e l a e s p a ñ o l a de s o r d o - m u -

d o s » , dice: E l pr imer autor que he encontrado haber hablado de la 

industr ia de que R a m í r e z de C a r r i ó n se va l í a para que los so rdo ­

mudos le oyesen cuando los i n s t r u í a , es el medico Pedro de Cas ­

t r o . 

Este notable m é d i c o y educador de so rdo-mudos fué el que i n ­

t rodujo esta e n s e ñ a n z a en Italia y la p r a c t i c ó por pr imera vez en 

este p a í s . I n s t r u y ó al hi jo del p r í n c i p e T o m á s de Saboya conforme a 

la escuela de Ponce, Bonet y R a m í r e z de C a r r i ó n , de quien apren­

d i ó tan s ingular d isc ip l ina . 

E n el tomo pr imero de « L o s E s p a ñ o l e s en I ta l ia», de Felipe P i -

cacoste, en la p á g i n a 56, dice: E l arte de e n s e ñ a r a hablar y a po ­

ner en c o m u n i c a c i ó n con el mundo a los mudos, fué creado por el 

insigne Pedro Ponce de L e ó n (1584), y perfeccionado por el a rago­

n é s Juan Pablo Bonet en su obra t i tulada « R e d u c c i ó n de las letras 

y arte para e n s e ñ a r a los m u d o s » . 
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Italia r e c i b i ó de nosotros este arte, l l e v á n d o l o allí y e n s e ñ á n d o ­
lo Pedro de Cas t ro , d e s p u é s de haberlo practicado en E s p a ñ a . 

E j e r c i ó la Medic ina en E s p a ñ a : en Vcrgara ( G u i p ú z c o a ) c u r ó a 

un so rdomudo , que l l e g ó a hablar perfectamente por el p rocedi ­

miento, secreto que p o s e í a ; fué m é d i c o del duque de Mantua; fo r ­

m ó parte de la Academia de los C u r i o s o s de la Naturaleza. Es au­
tor de notables obras, entre ellas «Bib l io theca Medic i E r ú d i t i » 
(1654), « P e s t i s Neapol i tana Romana et Gcnnesis annorum 1656-57». 

D e d i c ó una obra a nueve d i s c í p u l o s suyos, uno v a r o n é s y los o t ros 
ocho restantes alemanes; en ella dice que es hi jo de esta v i l l a . « P e -

íri a Cas t ro Bayonat is , febris mal igna par t icular is aphor i smis de-
l i n e a t a » . 

E n el Co leg io Nac iona l de Madr id , en un s a l ó n de é l , existe un 

v í to r que fué colocado en el a ñ o 1857 en memoria de los grandes 

educadores de so rdo-mudos , que dice a s í : 

Pedro de C a s t r o — a ñ o 1663—. Este d i s c í p u l o de C a r r i ó n y c é ­

lebre m é d i c o de Verona y del duque de Mantua fué el que d e m o s t r ó 

que las ondas sonoras p o d í a n t ransmit i rse a los so rdo-mudos por 

o t ro conducto que el audi t ivo , lo cual ha p r o m o v i d o ú l t i m a m e n t e una 

r e ñ i d a e importante d i s c u s i ó n en la Academia de Medic ina de P a r í s . 

E n una de las bibliotecas de Marsel la existe una obra escrita 

por Pedro de Cas t ro , en que prueba como d e m o s t r ó lo de las o n ­

das sonoras que p o d í a n t ransmit i rse a los so rdo-mudos . 

E n una obra recientemente publicada en Alemania , aparece en 

un g rá f i co este m é d i c o b a y o n é s , como fué el pr imer in t roduc tor de 

la e n s e ñ a n z a en Italia de so rdo-mudos . 

E l Padre H e r v á s dice en su obra que de Pedro de Cas t ro no ha­

cen m e n c i ó n las bibliotecas e s p a ñ o l a s , y que para encontrar n o t i ­

cias de él no pocos l ib ros he hojeado. Pedro de Cas t ro era natural 

de Bayona y probablemente a p r e n d i ó en E s p a ñ a la Medic ina . « Q u e 

fuese natural de Bayona lo inf iero de la obra «Pet r i a Cas t ro Ba­

y o n a t i s » , etc. 

E l que sepamos que la patria de este famoso m é d i c o sea la be­

l la Gal ic ia , y no Ital ia, se debe al ¡ l u s t r a d o profesor de s o r d o - m u ­

dos de la ciudad de Sant iago, s e ñ o r Latamendi, y en segundo lugar 

al autor de estas notas. 

Don Gregor io de Cas t ro Oya , padre de este insigne galeno. 
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cuando se te rminaron los 20.000 m a r a v e d í s que h a b í a dado Felipe II 
para la c á t e d r a de G r a m á t i c a de esta v i l l a , m a n i f e s t ó en la se­
s i ó n del Ayuntamiento , « q u e los n i ñ o s del pueblo no p o d í a n que­
dar s in preceptor de g r a m á t i c a » , y que, por tanto, el p a g a r í a de su 
bo l s i l l o part icular al preceptor, para que siguiese e n s e ñ a n d o gra ­
m á t i c a . 

Fue reg idor del Cor reg imien to de esta v i l l a , t en í a su casa en 
Monter rea l ; era c a p i t á n de Mi l ic ias del Va l le M i ñ o r de una de las 
cuatro c o m p a ñ í a s que ex i s t í an en dicho Va l l e . 

Estaba emparentado con el c a p i t á n y reg idor Payo G ó m e z de 
S o í o m a y o r y con el bachi l ler Fel ic iano de Cea. 

D e s e m p e ñ ó importantes cargos , y relacionado con las p r i n c i ­
pales famil ias de esta j u r i s d i c c i ó n Real. 

Gonza lo Raxo de A c u ñ a , padr ino de Pedro de Cas t ro , des­
e m p e ñ ó la m a y o r d o m í a de la a r t i l l e r í a y municiones de la fortaleza 
de Monte r rea l , so ldado en Italia y en flandes, y cuando la Armada 
inglesa, al mando del i n t r é p i d o Franc isco Drake t r a t ó de atacar a 
esta v i l l a , a c u d i ó en su auxi l io con m á s de 400 hombres del Va l l e 
M i ñ o r . 

Pedro de Cas t ro tuvo var ios hermanos, uno de el los l lamado 

S a n j u á n , mercader en la ciudad de Sant iago en el a ñ o 1616; una 

hermana l lamada M a r í a , y Diego, que fue a l f é r ez de la c o m p a ñ í a 

que estaba de presidio en el cast i l lo de Monte r rea l , y G r e g o r i o , co­

misar io general en los Estados de Flandes de la C a b a l l e r í a espa­

ñ o l a , donde m u r i ó al serv ic io de S u Majestad. Sus t í a s fueron d o ñ a 

Ana de Cas t ro y d o ñ a Cata l ina , monjas en el convento de D o m i n i ­

cas de esta v i l l a , s iendo esta ú l t ima p r io ra en el a ñ o de 1600, 

E l escribano de S u Majestad y de n ú m e r o de esta v i l l a , Estebo 

de Carba l l ido fué su t í o . 

Por los a ñ o s de 1631 r e s i d í a Pedro de Cas t ro en la ciudad de 

Sant iago, s e g ú n consta de un Poder que le d ió su p r imo Fernando 

de Cea de Carba l l ido , para que en cierto pleito mat r imonia l que 

contra el Cea venti laba A n d r é s de San M a r t i ñ o C a s t r i l l ó n , y M a r í a 

Mesego, su hija , le representase en la a p e l a c i ó n delante del M e t r o ­

po l i t ano de dicha ciudad. T a m b i é n por esta é p o c a era vecino de 

Sant iago el rac ionero de la catedral Lorenzo de Ca rba l l i do , su t í o . 

E n el rodar de los s igos , la Providencia destina al a ñ o de 1933 

para rendir un justo homenaje a este insigne m é d i c o b a y o n é s , por 
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m e d i a c i ó n del i lustre Co leg io de S o r d o - m u d o s y ciegos de la mo­

numental C o m p o s í e l a . 

HERMINIO RAMOS 

Para perpetuar publicamente el recuerdo de este gal lego i lus t re , 

g lo r i a inmor ta l de nuestra patr ia , fué inaugurada solemnemente en 

una de las plazas de la h i s t ó r i c a v i l l a de Bayona , inmediata a su 

p o é t i c a r ía , el dia 28 de M a y o de 1933, una hermosa l á p i d a de m á r ­

mol costeada por el Co leg io de so rdo-mudos de Sant iago de C o m ­

p o s í e l a . E l acto r e s u l t ó s o l e m n í s i m o por los br i l lantes d iscursos 

que se p ronunc ia ron , por la enorme concurrencia del Mun ic ip io de 

Bayona y representaciones de las autoridades locales, p rovinc ia les 

y univers i tar ias . 

A este acto se a s o c i ó t a m b i é n espiri tualmente toda Gal ic ia , al 

ver realizado este m a g n í f i c o homenaje en honor de uno de los m á s 

grandes bienhechores de la humanidad, nacido en la encantadora 

comarca del val le M i n o r . 

E l BOLETÍN DE LA COMISIÓN DE MONUMENTOS D E O R E N S E , tiene 

gran s a t i s f a c c i ó n al reproduci r en sus co lumnas el n o t a b i l í s i m o y 

muy erudito estudio b i o g r á f i c o que antecede debido a la pluma del 

inteligente publicista e incansable invest igador don Hermin io Ra­

mos , d is t inguido hi jo de la misma v i l l a . 

He a q u í la i n s c r i p c i ó n que ostenta dicha l á p i d a , la cual e s t á t i m ­

brada con el escudo h e r á l d i c o de aquella p o b l a c i ó n y presenta los 

blasones de las cuatro provinc ias de Gal ic ia en los á n g u l o s de la 

misma l á p i d a . 

A P E D R O D E C A S T R O 

I L U S T R E M E D I C O Y P E D A G O G O 

HIJO D E B A Y O N A 

P R O P U L S O R D E L A O B R A D E 

P O N C E Y D E B O N E T 

E L C O L E G I O D E S A N T I A G O 

Y L O S S O R D O M U D O S D E G A L I C I A 

* 1592 f 1661 M A Y O 1933 
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Documentos del Monasterio de Montederramo 

D o n a c i ó n de varios lugares a l Monasterio p o r Alfonso VII . 30 de 

Junio de 1114. (*) 

In nomine P a í r i s c í F i l i i ct Spir i fus S a n c í i . Tan to in e lcemosynis 
ct alus bonis p ro s a l u í e sua faciendis quisque p r o m p í i o r d e b e í esse, 
quanfo plura v i d e í u r a D o m i n o beneficia susciperc. Q u o d ego A l -
fonsus i n í e l l i g e n s eí i n í e l l i g e n d o complere s a í a g e n s pro mea pa-
r e n í u m q u c meorum s a l u í e , proque p e c c a í o r u m remissione, cum 
consensu uxor i s mee Bercngar ie , Deo et zccXesie S a n c t i \ohannis 
de monfe Rami et e jusdew loc i abba í i Pelagio c e í e r i s q w e ñ a t ñ b u s 
ib idem sub regula beati B e n e d i c í i Deo f a m u l a n í i b u s , p r e s e n í i / w s et 
futur is , tres casares, uidelicet, V i l l a m nouam, et casam f i c l i barbe 
e í Toosenda/77, in r aucncndam si tos , iure h c r e d i í a r i o dono eí cum 
ó m n i b u s eoru/77 p e r í i nen í i i s eis in peipetuum possidendos concedo. 
Dono p r e í e r c a ecclesie S a n c ñ Johannis p r e d i c í e eí a b b a í i e í a l i is 
fratrihus in ca e x i s í e n í i b u s quedam loca in eodew m o n í e rami exis-
í en í i a , sc i l i ce í , Verduzeda/77, Sancfum T o r q u a í u / n eí M a z c n a r i a m eí 
Sanctum Fi íor ium /77 per eos í e r m i n o s eí eas diuisas quas eis c o n ­
cedo habendas, v ide l ice í , pé>r por íu /w de Plac ino , eí exinde per i n -
í e r ui l lare de mol i s eí confre i roo, eí exinde perpenna/w de ce l le i roo , 
eí exinde per p o r í u m de r iuo de capr i l , e í exinde per portas 
S a n c ñ M a m e í i s , e í exinde quomodo s í r e m a í Mazanera cum ga-
uinum per suis loc is eí í e r m i n i s an í iqw/ s , e í exinde per cum 
riuum quc/77 d i c u n í humanum, eí exinde per cam carrera/77 qua 
c u m Mar rub io s e p a r a í u r , e í exinde per eam \amam de Genar i , 
e í exinde usque ad s u p r a n o m i n a í u m r i u u m h u m a n u/77. Supra 
m e m o r a í o s casares eí al ia loca supra m e m ó r a l a in m o n í e rami 
s i í a per eorum diuisas eí í e r m i n o s n o m i n a í o s ecclesie i am d ic ía 
Sanct i iohannis e í a b b a í i dogno Pelagio eí c e í e r i s i b i ex is íen í ib / /5 
monachis corumque succcssoribws íali modo eí íali í e n o r e dono 
q u a í e n u s ea libere e í qu i e í e omnium hominum i n q u i e í a í i o n e s e m o í a 
iure h e r e d i í a r i o in perpctuum p o s s i d e a n í eí ex eis quicquid u o l u e r i n í 
ad uíiliíaíc/77 sue ecclesie f a c i an í . C a u í o etiam per p / e n o m i n a í o s tér­
minos et loca preno/77¡naía iam d i c í an ecclesiam s a n c ñ iohannis 
et omnem eius uhicunque s i í heredi ía íc /77 quod nul la p o í e s í a s , n u -
llusque al ius homo ib i causa mal i faciendi uel p ignerandi , i n í r a r e 
p r e s u m a í . E í si i n t r a u e r i n í , quicquid inde e x t r a n s e r i í , ecclesie et 
monachis in dup lum re s í i í ua t eí p ro cau í i u i o l a í i o n c sex mi l ia s o l i -
doru/77 medieíaíu /77 regi eí m e d i e í a í c / 7 7 eidem ecclesie s a n c ñ 
iohannis pariat. Hanc aulem d o n a í i o n e m quan de p r a c n o m i n a í i s 
loc is ecclesiac s a n c í i Joamnis f ac ió , s i quis in p o s í e r u m , de meo 
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vel al ieno genere, disruperi t , a Deo m a l e d i c í u s sit eí in infermo cum 
iuda t radi tore, et D a í a n et A b i r o n semper d a m n e í u r , nis i r e s i p u e r i í 
ef insuper regiae par í i e í ecclesiae S a n c í i Joannis sex mi l l i a s o l i d o -
rum pro temerario ausu p e c í e í e í d u p l a í u m quidquid a c c e p e r i í res-
í i íua í . 

F a c í a caria legione, pr idie K a l e n d a s iu lü, era M C L X X X I I , rege 
nauarroru/77 G a r s í a qui í u n c quandam filia/77 i m p e r a í o r i s uxore/77 
d u x e r a í e x i s í e n í e p r e s e n í e e í p r e n o m i n a í o i m p e / a í o r e Adefonso i m -
peiante eo í e m p o r e in T o l e í o , Legione , Saragocia , Na ia ra , C a s í e -
11a, G a l l é e l a . 

A g o Adefonsos Imperator hanc c a r í a m quam fier i iuss i , conf i r ­
mo eí manu mea r o b o r o e í omni í e m p o r e f i rmam esse concedo. 

1 .a columna: 
j o h a n n í s legionensis ep/scopus, conf/rmat. 
M a r í i n u s , o u e í e n s i s episcopus, c o n f i r m a í . 
Gu ido , lucensis episcopus, c o n f i r m a í . 
Arna ldus , a s í o r i c e n s i s episcopus, c o n f i r m a í . 
2. a columna: 
Comes Fernandus de G a l l é e l a , coní írmaf . 
Comes Ramirus , c o n f i r m a í . 
Comes Rodericus G ó m e z , c o n f i r m a í . 
Comes P o n í i u s de Cabrera , c o n f i r m a í . 
G u í e r r i u s F e r n á n d e z , c o n f i r m a í . 
Didacus N ú n e z , maiordomus i m p e r a í o r i s , c o n f i r m a í . 
P o n í i u s de Mine rva , a rmiger i m p e r a í o r i s , c o n f i r m a í . 
(S igno Real) S i g n u m I m p e r a í o r i s . 
3. a columna: 
Fernandus i o h a n n í s de Galecia, coní írmaf. 
Pelagiuus Curuus , fernandi Joannis f i l ius , c o n f i r m a í . 
Lope L ó p e z de Ca r r i s , c o n f i r m a í , 
Amal r r i cus í e n e n s . . . , c o n f i r m a í . 

Gi ra ldus s c r i p s i í iussu i m p e / a í o r i s permanum m a g i s í r i hugonis 
eius cancel lar i i . 

B. PARADELA, C. M. 

(*) AHN. Clero secular y regular. Leg. 1.007 Perg. muy deteriorado. Pro­
curamos llenar las lagunas valiéndonos de Yepes (Crónica general de la Orden 
de San Benito, t. VII, Apédices, Escritura XXXV, fol. 25 v y 26 r), de una copia 
en pergamino y de la Carta executoria que ganó este monasterio contra los va­
sallos de esta jurisdicción el año de 1605, en que andan insertas muchas escri­
turas antiguas y privilegios reales compulsados de los originales de este Archivo, 
etcétera, foís. 208 r al 210 r y 354 v al 358 r (AHN. Papeles de Montederramo)! 
Fué confirmado este privilegio por Alfonso IX, en Orense, a 15 de Mayo de 1212. 
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E l C o n v e n t o d e S a n t o D o m i n g o d e R i b a d a v í a 

Por el P. Aurel iano Pardo, O. P 

(CONCLUSIÓN) 

He a q u í lo que acerca de su santa muerte d e c í a el Maes t ro del 
Sacro Palacio F r . N i c o l á s Riccard i , de la Prov inc ia dominicana de 
E s p a ñ a aunque genoves de n a c i ó n , al l i m o . Ob i spo de M o n ó p o l i 
Fr . Juan L ó p e z , en carta fechada en Roma el 17 de Octubre del mis ­
mo a ñ o 1629: «I l lmo. y Rmo. S e ñ o r : P é s a m e en el alma de haber 
de dar malas nuevas a V . l l lma . en respuesta de la carta tan f avo­
recida suya que he recibido este o rd ina r io ; aunque pienso h a r á la 
piedad crist iana su efecto mi t igando la a c e d í a del d o l o r con las 
prendas que tenemos de que el muy Rdo. P. Maest ro Fr . T o m á s 
Lemos (que nos ha faltado en el mes pasado de A g o s t o ) se nos ha 
ido al cielo a gozar de aventajado lugar , s e g ú n el lucimiento y bue­
na caridad de sus trabajos. M u r i ó como un A n g e l . D e s p u é s de 
muerto a c u d i ó toda la Cor te a honra r su sepultura, y d e s p u é s su 
sepulcro, con inf ini to concurso de pueblo, que tomando de los h á ­
bitos a por f í a le desnudaron dos veces, y fué menester ves t i r lo la 
tercera. Sucedieron a lgunos mi lagros , y de tres se ha hecho ya i n ­
f o r m a c i ó n a u t é n t i c a : conmigo hizo uno s e ñ a l a d í s i m o , que y é n d o l e 
a besar la mano cuando estaba en el f é r e t ro en la iglesia, s in de­
jarme incl inar todo lo que era menester me a p r e t ó la mano con que 
tomaba la suya, y a l z á n d o l a s entrambas hasta mi boca. S u San t i ­
dad e n v i á n d o l e la b e n d i c i ó n , le e n v i ó t a m b i é n a decir que en v i é n ­
dose delante de Dios encomendase a su Div ina Majestad las nece­
sidades de la Iglesia y de su casa. A h o r a d e s p u é s de muerto se en­
comienda a él como Santo. Roma e s t á l lena de retratos suyos, S u 
Sant idad ha hecho trasladar sus obras para ponerlas en el A r c h i v o 
del Cas t i l l o , quedando los or ig ina les en manos del General , e yo 
hago hacer un traslado para enviar a la Prov inc ia , y o t ro para 
nuestra Casa: doy cuenta de todo a V . I l u s t r í s ima para que a la­
be a Dios que tan altamente nos favorece a los o jos de todo el 
m u n d o . . . » t 1 ' 

Cosas a n á l o g a s dice el Maest ro General de la Orden Fr . N i c o ­
l á s Ridolf i en una C ircu lar d i r ig ida a todos los conventos de su j u ­
r i s d i c c i ó n el dia 2 de Febrero del a ñ o 1631. Copia remos a lgunos 
p á r r a f o s de la misma , tomados del tercer t omo de la obra citada 

(1) De una copia hecha por Avila y la Cueva en el archivo de Santo Do­
mingo de Ribadavia. 
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del P. Paul ino Alvarez : Santos. Bienaventurados, Venerables de 
l a Orden de los Predicadores, donde dedica un c a p í t u l o muy entu­
siasta el venerable T o m á s de L c m o s . 

« M á s de uno de voso t ros h a b r á l l o rado la muerte del Venerable 
P. Fr . T o m á s de Lemos , de la Prov inc ia de Cas t i l l a , ( la de Espa ­
ñ a ) que fué en Roma en presencia de la Santa Sede defensor i n ­
vencible de la doctr ina tomista . P é r d i d a g r a n d í s i m a ha tenido nues­
tra Orden . S in embargo, para N o s y para cuantos presenciaron 
sus ú l t i m o s momentos, su muerte m á s es digna de gozo que de 
tristeza. > 

«Ten ía T o m á s de Lemos con Dios , part icularmente los ú l t i m o s 
a ñ o s de su vida , el t rato m á s í n t i m o . Cuando q u e d ó c iego, pudo 
a ú n a s í celebrar todos los d í a s el santo sacr i f ic io , y su ceguera le 
ayudaba a no pensar s i n ó en cosas del c ie lo . Siempre se le v e í a 
alegre, s iempre amable, a nadie s e r v í a de carga. Cuando por Roma 
c o r r i ó la noticia de su muerte, el concurso de pueblo fué tan g r a n ­
de, que nuestra iglesia, con ser tan espaciosa, no bastaba para 
contener a las muchedumbres que se apresuraban a ver le . Las olea­
das de gente eran tales y tantos los murmul lo s , que se c r e y ó p r u ­
dente apresurar los funerales. Pero se opusieron los m á s altos 
personajes, porque no se cansaban de contemplar aquel ros t ro de 
a l e g r í a que el q u e r i d í s i m o difunto c o n s e r v a b a . » 

Habla t a m b i é n del caso ocur r ido al Maestro del Sacro Palacio 
cuando quiso besar la mano del Venerable, y de la i m p r e s i ó n p r o ­
funda que c a u s ó a todos los que l o presenciaron, y luego a ñ a d e : 
« C o s t ó trabajo poder enterrar lo; todos q u e r í a n re l iquias suyas. . . 
Se refieren muchos mi lagros obrados al contacto de su cuerpo, del 
cual se v e í a n sal i r como rayos luminosos . ¿ Q u é e x t r a ñ o puede pa­
recer esto, si en vida fué vista muchas veces su cabeza rodeada de 
d iv inos resplandores? N o digo esto a la l igera , pongo por testigo 
a nuestro S m o . Padre y S e ñ o r Urbano V I I I . N o una vez, s i n ó mu­
chas, me a s e g u r ó que habiendo hecho l lamar al Maestro T o m á s de 
Lemos , v i ó su cara toda i luminada de un resplandor d i v i n o . » 

A l g o semejante hal lamos en el p á r r a f o donde se cons igna a ñ o s 
d e s p u é s su ó b i t o en las Actas del C a p í t u l o General de Valencia , 
del que nada di remos en el texto por no p ro longar demasiado esta 
materia, l i m i t á n d o n o s a reproduci r lo í n t e g r o en una nota por creer­
lo de sumo i n t e r é s para nuestro asunto. í1 

(1) Pater Frater Thomas Lemos sacrae Theologiae Magister, vir eximiae 
laudis, insignem doctrinam cum summa vitae simplicitate coniungens, Romae 
per multos annos coram Summis Pontificibus Clemente VIH et Paulo V atque 
Eminentissimis Sanctae Romanae Ecclesiae Cardinalibus efficaciam divinae gra-
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E n la C r ó n i c a de los Maestros de l a Orden antes citada, viene 
a decirse lo mismo de nuestro admirable Lemos , cons ignando t am­
b i é n , que tan de memoria s a b í a las obras de San A g u s t í n y Santo 
T o m á s de A q u i n o que no era posible cambiar en ellas una t i lde s in 
que él lo advirt iese. Vir d o c t ü n g e singularis se le l l ama , y en lo re­
ferente al concepto que se t en ía de su eminente grado de sant idad, 
puede verse el parrafi to con que se cierra su encomio, y que t rans­
c r ib imos t a m b i é n en nota por no hacernos pesados. <*) 

C o m o final de estas notas b i o g r á f i c a s nos place cons ignar 
a q u í un fe rvoroso e log io de nuestro ex imio t e ó l o g o , que por ve ­
nir del campo opuesto nada tiene de sospechoso, ni puede ca l i ­
ficarse de exagerado. E s del j e s u í t a a u s t r í a c o P. Melchor Incho-
fer, que al cont rar io de l o que hace su colega e s p a ñ o l el P. A s -
t r á n en su Historia de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , no duda en ensalzar 
con una imparc ia l idad que le honra la grandeza espiri tual y c ien t í ­
fica del domin ico gal lego, por estas palabras: «Fr . T o m á s de L e ­
mos , lumbrera insigne de la Orden de Predicadores , poco ha t ras­
plantado de la t ierra al c í e l o , como esperamos confiadamente, 
c o m e n z ó ya a i luminar el mundo con nuevos y m á s v ivos resplan­
dores desde las al turas de la g lo r i a . S u vida en alto grado piadosa 
s o b r e p u j ó a la justa fama de su eminente ingenio , mucho t iempo 
hace aquilatada en Roma con la e x p o s i c i ó n eximia de las m á s su­
blimes doctr inas; de tal modo , que siendo d o c t í s i m o r e h u í a el pa-
recer lo , y siendo r e l i g i o s í s i m o e s f o r z á b a s e por ocu l ta r lo , aunque 
no pudiera c o n s e g u i r l o » . W 

tiae publicis disputationibus acerrime defendit. In extrema senectute lumine oc-
culorum amisso, adeo ut secum loquentes non agnosceret nisi ex voce, id a Deo 
gratise obtinuit, ut Lectiones Matutinales divini Officii, et Missam tantum legere 
posset. Scripsit quinqué tomos de Auxiliis qui, Summo Pontifice iubente trans-
cripti sunt. et habentur Romae in archivio Reverendissimi Patris Generalis Dum 
Romae obiit anno 1629. populus Romanus ad eius feretrum magno concursu cu-
currit. eiusque manus, ac pedes deosculando vestium particulas pro reiiquiis cum 
tanta importunitate abstulerunt, tam viri quan mulieres, ut bis illius corpus no-
vis veatibus induere neccese fuerit. Increbuit tune vox publica multorum, qui 
eius intercessione se a Deo beneficia obtinuisse professi sunt. 

(Acta Capituli Generalis Valentiae. In conventu Prsedicatorum celebrati in fes-
to Sanctissimi Pentecostés, anno Domini 1647, pag. 49). 

(1) E vivis excesit, magna cum Ordinis jactura anno 1629, octogenario 
major; in tanta sanctitatis opinione habitus; ut ad illius funus tota concurrente 
Roma, aliquam ejus vestium particulam exscindere quisque conaretur, prostante 
per triduum insepulto ejus cadavere. 

(2) Párrafo traducido de su obra en latín: Epístola B. Virginis María ad 
Messanenses Vertías vindicata ac plurimis gravissimorum testimoniis et ra-
tionunihus eradite illustrata. Messanioe, 7629. 
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La obra científ ica del inmor ta l Lemos perdura en los numero­
sos y d o c t í s i m o s l ib ros y o p ú s c u l o s que nos d e j ó sobre la materia 
t e o l ó g i c a D e Grafía etlibero aibitrio, que c o n s t i t u í a su fuerte p r i n ­
cipal , d o m i n á n d o l a tan por entero que n i n g ú n o t ro t e ó l o g o l l e g ó a 
igualar le , y pudiendo c o n s i d e r á r s e l e bajo este aspecto como el 
P r í n c i p e de ¡ o s T e ó l o g o s . 

Sus obras, en su mayor parte i n é d i t a s , ascienden a veintinueve 
l ibros y o p ú s c u l o s , que se conservan ( los que no han s ido p u b l i ­
cados) en la Bibl ioteca del Conven to de la Minerva y en el A r c h i v o 
general de la Orden de Predicadores en Roma. 

Entre los trabajos publicados tiene la p r i m a c í a su magna obra 
Panopl ia Gratiaz (Defensa de la Grac ia) en cuatro tomos en 
fo l io , que fue impresa en Lieja el a ñ o 1676 en dos gruesos v o l ú m e ­
nes. Es obra de plan v a s t í s i m o , fruto de una inmensa labor de e ru­
d ic ión y de re f lex ión , una verdadera suma de la t e o l o g í a de la g ra ­
cia. Acerca de su contenido pueden verse los ya citados E c h a r d , 
Cabrero y la B i o g r a f í a E c l e s i á s t i c a , que lo resumen detallada­
mente. 

O t ro de sus trabajos m á s importantes es la obra en dos tomos : 
Acta omnium congregationum et disputationum, etc. que contiene 
las cuarenta y siete discusiones sostenidas por el autor contra los 
molinis tas en presencia de los P o n t í f i c e s Clemente V I I I y Paulo V , 
y fué impresa en Lova ina el a ñ o 1702. 

Entre sus obras i n é d i t a s , c o n s é r v a s e un v o l ú m e n referente a la 
certidumbre que puede tenerse en la e l e c c i ó n del Sumo Pon t í f i c e , 
para considerarle como verdadero Vica r io de C r i s t o en la tierra.' 

O t ros tres v o l ú m e n e s , que tratan: el pr imero , del proceso se­
guido en las controvers ias entre j e s u í t a s y dominicos e s p a ñ o l e s 
ante la Inqu i s i c ión E s p a ñ o l a y ante el Papa Clemente VI I I desde el 
a ñ o 1594 al 1600. E l segundo, de la doctr ina que los t e ó l o g o s de la 
C o m p a ñ í a juzgaban conforme con la del C o n c i l i o t r ident ino, de los 
doctores San A g u s t í n y S to . T o m á s , y de o t ros Padres y Doctores 
ant iguos. E l tercero, de la a p o l o g í a de los t e ó l o g o s domin icos es­
p a ñ o l e s contra las afirmaciones de M o l i n a en su l ib ro de la C o n ­
cordia. E n c u é n t r a n s e dichos manuscri tos en la Bibl io teca de la M i ­
nerva. 

Aparte de los anteriores, existen en el A r c h i v o general de la 
Orden diecinueve o p ú s c u l o s o tomos manuscri tos, o r ig ina les del 
P. Lemos , de los cuales han s ido publicados a lgunos por el P. Se-
r ry en su Historia de las Congregaciones de Auxil i is , y o t ro en las 
Actas de las Congregaciones . T o d o s el los tratan de asuntos refe­
rentes a la doctr ina y a las controvers ias sobre la gracia, y pueden 
verse sus t í t u lo s y su contenido en Echard y Cabre ro . 
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P O R V I A D E S U P L E M E N T O A L C A P I T U L O X I 

F r . Fe l ipe F e r n á n d e z (1665-1723) 

O t r o de los mis ioneros dominicos ribadavienses que no hemos 
inc lu ido anferiormenfe en l ista, por no tener noticias de el hasta el 
presente, es el P. Felipe F e r n á n d e z , nacido en el Be r ra l , junto a la 
v i l l a de Ribadavia, el ano 1665. 

Af i l ióse a la Orden de Predicadores en el convento de Santa 
M a r í a de Nieva (p rov inc ia de Segovia ) ; y l levado del celo de la 
s a l v a c i ó n de las almas, i n c o r p o r ó s e a la m i s i ó n que s a l i ó para las 
F i l ip inas en 1698, l legando un a ñ o d e s p u é s a aquel A r c h i p i é l a g o . 

C o n fecha de 1700 in ic ió su apostolado entre los ind ios de B o -
l inao en la p rov inc ia de Zambales , s iendo nombrado v ica r io de 
aquella c a s a - m i s i ó n en 1702 y d e s e m p e ñ a n d o la v i c a r í a hasta el 
a ñ o 1706, fecha en que p a s ó con el mismo cargo a la m i s i ó n de 
Painaven y Na l soc , unido al de v ica r io p rov inc ia l de las misiones 
de Zambales . E n 1708 r e c i b i ó el nombramiento de v ica r io de la m i ­
s i ó n de Sub ig , donde p e r m a n e c i ó ejerciendo el minis ter io a p o s t ó ­
l ico hasta el a ñ o 1710 en que se t r a s l a d ó a Mani la con el cargo de 
maestro de nov ic ios del convento de Santo Domingo , que e j e r c i ó 
por espacio de dos a ñ o s . E n 1714 v o l v i ó de v icar io a B o l i n a o , y 
luego p a s ó con el mismo cargo a la m i s i ó n de San Jacinto de Pan-
gasinan, por haber s ido entregadas todas las misiones de la p r o ­
vincia de Zambales a los Padres Agus t inos Recoletos. 

E n Enero de 1715 era presidente de la m i s i ó n de Bina la tongan, 
y con fecha 22 de Junio del mismo a ñ o s u c e d í a al P. A n t o n i o P é ­
rez en la de Lu igayen , donde p e r m a n e c i ó hasta el mes de Ene ro 
del a ñ o siguiente en que fué destinado a la de Calas iao como v ica ­
r i o , vo lv iendo d e s p u é s con el mismo cargo a la de L ingayen , y des­
e m p e ñ á n d o l o posteriormente durante cuatro a ñ o s en la de Manaag, 
s i m u l t á n e a m e n t e con la de M a n c a t a n á c a t o A s i n g a n . 

E n 1723 era nombrado v icar io de la m i s i ó n de C a m i l i n g , donde 
m u r i ó al poco t iempo l leno de m é r i t o s d e s p u é s de un la rgo aposto­
lado de ve in t i t r é s a ñ o s , ejercido con celo ejemplar, y muy l lo rado 
de aquellas gentes que p e r d í a n en él a uno de sus m á s fe rvorosos 
mis ioneros . E r a C o m i s a r i o del Santo Of i c io . 

F r . Mauro F a l c ó n (1674-1709) 

Es o t ro de los mis ioneros del Ribero que en aras de la car idad 
crist iana t raspusieron el o c é a n o para evangelizar los pueblos 
orientales. 
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N a c i ó en la v i l l a de Ribadavia el a ñ o 1674, e i n g r e s ó muy joven 
en el convenio de Sanio D o m i n g o de Sant iago. A n s i o s o de la c o n ­
v e r s i ó n de los indios infieles, se a l i s t ó para las Mis iones de F i l i p i ­
nas en el a ñ o 1698, cuando no t en í a m á s que las ó r d e n e s del D i a -
conado, a r r ibando al a ñ o siguiente a Mani la , donde a poco de l l e ­
gar fue ordenado de P r e s b í t e r o ; y sal iendo luego para la m i s i ó n de 
Pata en la p rovinc ia de Cagayan , donde e j e r c ió el minis ter io apos­
tó l i co por espacio de dos a ñ o s , a los que se s igu ie ron o t ros cuatro 
de apostolado incesante en la de Babuyanes. E n 1706 p a s ó de v i ­
car io a la m i s i ó n de Camalaningan y Toco lana , y en 1708 lo fue de 
la de N a s i p i n g y Gat taran. 

S o r p r e n d i ó l e la muerte en plena vida de fructuoso apostolado, 
en La l loc el a ñ o 1709. 

Nota referente a l a Capi l la de l P o r t a l 

E l tercer cuerpo, o parte pos ter ior del edif icio, fué cons t ru ido 
por el maestro de c a n t e r í a Juan M a r t í n e z Pita, en v i r t ud de un c o n ­
trato de fecha 24 de Febrero de 1719, renovado con algunas va­
riantes en 31 de Julio de 1720, con don A n t o n i o de Arau jo y o t ros 
s e ñ o r e s , en nombre de los vecinos de la v i l l a y devotos de la V i r ­
gen del Por ta l . D e b í a ajustarse la obra a la planta presentada por 
d icho maestro y presupuestada en 3.000 reales; y t e n d r í a nueve 
varas de d i á m e t r o en cuadro, con dos estribos bien seguros sin 
sal i r del cuadrante, al p r inc ip io dos arcos para dos cajones con su 
respectiva ventana para luz, un arco d e t r á s del altar mayor para el 
Cruc i f i jo ; las losas de los arcos con sus papo de paloma; las p i ­
lastras con sus capiteles d ó r i c o s los de abajo y de arr iba, y los fo r -
maletes del mismo con su media c a ñ a y en las cuatro esquinas le 
p o n d r á cuatro g á r g o l a s . Modif icado el pr imer contrato d e s p u é s de 
comenzado el nuevo edificio por el Maest ro M a r t í n e z , se le p o n d r í a 
la piedra al pie de la obra y se le d a r í a n por su trabajo 6.400 rea­
les, debiendo darla hecha para el 1.° de Julio de 1721. 

(1) Galicia Artística en el siglo X V I I I y primer tercio del X I X por J. Cou-
selo Bouzas, pág. 450. Compostela, 1933. 
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N O T A F I N A L 

E n l a m o n o g r a f í a anterior se han deslizado no pocas erratas, 
en gran parte s u b s a n a b l é s p o r l a d i s c r e c i ó n del lector. Anotare­
mos a c o n t i n u a c i ó n las m á s notables. 

T O I V I O I X 

Página Línea 

251 
251 
254 
254 
255 
255 
292 
313 
316 
340 
342 

361 
386 
386 

389 
389 
412 
433 
435 
437 
439 
440 
440 

E R R A T A S C O R R E C C I O N E S 

15 

16 
22 

1 
4 

11 
12 
7 

34 

7 
17 

13 
35 
33 
14 

18 
3 
6 

19 

pero señala 
nota 3 Cortezo 
y más tarde 
eor eundem 
maestre escuela 
lector 
impingimus 
añade 
Macendo 
misas 
notas 1.a y 2 a, tienen invertida 

ta numeración en relación con 
la del texto 

Antonio 
la caja 
nota 1.a, parte de las 

ya hizo 
Boceador 
durante 
ocuparnos 
nota, 51 
remitidas 
resplandecen su 
de Asina 
de la Raza 

pero no señala 
Cuadrado 
que más tarde 
eorundem 
maestrescuela 
rector 
injungimus 
transcribe 
Macenda 
dos misas 

Anfonino 
las cajas 
parte de los que se refieren a 

las 
ya se hizo 
Boxadors 
durase 
ocuparse 
31 
reunidas 
resplandecen en su 
de Asma 
de la Plaza 

16 
57 

100 
100 

105 

123 
123 
124 
126 
128 
128 

6 
35 
14 
34 

19 
22 
13 
22 

1 
27 

" T O I V I O X 

y en muchos y muchos 
celébranse celebrábanse 
Taleiro Texeiro 
excepto el P. Medrano, que afir- pero en cambio afirma el P. 

en esta página falta la nota (1) 
al citar al P. Eubel. (1) Hie-
rarquia Cathelica medii aevi, 
t. I, pág. 429, edic. 2.a Mo-
nasterii, 1913 

Y de otra... dirigida 
ciudad, Fr. Lope 
dueños 
batalladora 
obras. Idéntica 
1920 

drano 

Y de otro.,, dirigido 
ciudad. Fr. Lope 
dueñas 
batallona 
obras; e idéntica 
1922 
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129 13 72 años 
129 14 en que 
130 11 Universidad pero 
130 14 el plazo de 
130 i de la nota, en otros autores 

62 años 
ni que 
Universidad; pero 
plazo indicado de 
en varios historiadores 
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